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RESUMO 

A doença de Chagas permanece um desafio terapêutico em saúde pública, motivando a 

prospecção de metabólitos bioativos em fontes naturais com potencial antichagásico. 

Este estudo comparou a eficiência de acetonitrila e acetona na maceração de flores 

liofilizadas (20 g/100 mL/48 h) e caracterizou os extratos por CLAE-DAD em coluna 

C18, com gradiente MeOH/H2O de 5:95 até 100% MeOH em 50 min, varredura espectral 

de 190–600 nm e monitoramento a 254 nm. Os cromatogramas indicaram baixa 

complexidade química e poucos picos principais (4 e 6 nos extratos acetonítricos e 

acetônico, respectivamente), com alta similaridade espectral entre os picos dominantes 

(λmax 254–256 e 355–356 nm), sugerindo flavonoides/elagitaninos como componentes 

majoritários. A comparação com literatura do gênero Combretum e os resultados 

observados sustentam a presença de 1-O-galoil-β-D-glicose, derivados de corilagina, 

elagitaninos, ácido gálico e β-punicalagina como prováveis constituintes, em especial nas 

janelas de retenção de 1,5–1,7 min e ~15 min. As diferenças qualitativas e quantitativas 

entre solventes foram pequenas, sugerindo perfis convergentes para polifenóis sob as 

condições cromatográficas adotadas. Os achados reforçam o potencial do gênero para 

prospecção antichagásica e indicam a necessidade de confirmação estrutural por LC–

MS/MS e de ensaios biológicos frente a Trypanosoma cruzi para correlacionar 

composição e bioatividade. 

Palavras-chave: Espécies Florais. CLAE-DAD. Perfil químico. Metabólitos 

secundários. Combretum duarteanum.  

Fomento: FAPEMA/IFMA. 

INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas é uma doença tropical considerada como um grave 

problema de saúde pública no Brasil e em outros países tropicais, locais estes onde 
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possui altos índices de prevalência. Apesar de possuir tratamento, os métodos atuais 

oferecidos são limitados e com efeitos colaterais significativos (Da Paz Grala, 2021). 

Nesse cenário, a investigação de substâncias bioativas provenientes de fontes naturais 

constitui uma estratégia promissora para a criação de tratamentos mais eficazes e com 

maior segurança. 

O gênero Combretum, amplamente distribuído em regiões tropicais, é 

conhecido por sua riqueza em metabólitos secundários como uma série de 

triterpenóides, tipo cicloartano, damarano, e oleno, flavonoides, fenóis, estilbenos, 

fenantrenas, lignanas e aminoácidos não proteicos com diversas atividades biológicas, 

incluindo propriedades antileishmania, hipoglicemiante, antioxidante, citotóxica, 

larvicida, antibacteriana, antimalária, (Araujo, 2022; Osei Akoto, 2023), como exemplo 

temos o ácido corosólico presente nessa espécie tem demonstrado atividades anti-

inflamatória (Cruz et al., 2024). Tais propriedades são essenciais para o tratamento de 

doenças negligenciadas como a malária e a Doença de Chagas, muito comuns na região 

Amazônica do país. 

Este estudo visa comparar a eficiência de solventes (acetonitrila e acetona) na 

extração por maceração de compostos das flores de Combretum duarteanum via CLAE-

DAD, visando identificar perfis químicos associados à atividade antichagásica. A 

identificação de novos compostos representa uma base essencial para a criação de 

medicamentos com maior eficácia e segurança no enfrentamento da doença de Chagas, 

promovendo avanços significativos na qualidade de vida da população atingida. 

 

METODOLOGIA 

Identificação das Espécies Florais 

Combretum duarteanum Cambess, espécie floral deste estudo, pertence à família 

Combretaceae, de nome popular vaqueta ou jacarezinho. Possui floração nos meses 

janeiro e fevereiro. Encontradas nas regiões Norte (PA e TO), Nordeste (BA, CE, MA, 

PI, PB e PE), Centro-Oeste (GO, MS e MT) e Sudeste (ES, MG e SP) (Reflora, 2024). 

. 

Coleta e depósito no Herbário 

As flores de Combretum duarteanum Cambess (Fig. 1) foram coletadas na cidade 

de Palmeiras, estado do Piauí (5°58'23.8"S 43°03'51.0"W) e exsicatas foram preparadas 

para identificação e depósito no Herbário Graziela Barrozo, de número 32553, com 

registro SISGEN R6B0934. 



 

Figura 1.  Flores avermelhadas Combretum duarteanum Cambess 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Foto dos autores, 2025 

Preparo dos extratos e análise do perfil cromatográfico das espécies  

O material vegetal seco obtido por liofilização foi finamente moído usando um 

liquidificador de laboratório. Para o preparo do extrato, foram pesados 20 g do pó seco 

das flores liofilizadas para cada mistura de solventes. Em seguida, 100 mL da solução 

extratora correspondente foram adicionados ao material vegetal e macerados por 48h. 

Após extração, o material foi filtrado em papel de filtro e o solvente, evaporado em um 

evaporador rotatório à temperatura de 50°C. O extrato foi dissolvido novamente para 

análise posterior por CLAE-DAD. 

Cromatografia líquida de alta eficiência acoplado a arranjo de diodo – CLAE-DAD 

As análises foram realizadas em um cromatógrafo líquido marca Shimadzu 

equipado com duas bombas modelo LC-20AT, amostrador automático modelo LC-20A, 

detector UV-visível com “Diode Array Detector” (DAD) modelo SPDM-20A, 

degaseificador modelo DGU-20A3 e software LC solutions. Foi utilizada coluna C18 

Macherey-Nagel (250mm x 4,6mm; 5µm), sem pré-coluna. Os extratos brutos foram 

analisados em modo reverso de eluição aplicando um gradiente exploratório usando os 

solventes metanol e água [MeOH/H2O 5:95 - MeOH 100 % em 50 min + MeOH 100 % 

por 5 min] com vazão de 1,0 ml/min e varredura espectrofotométrica nos comprimentos 

de onda de 190 a 600 nm. Os cromatogramas foram monitorados a 254 nm. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os extratos acetonitrílico (Fig. 2, Cd01M) e acetônico (Fig. 3, Cd02M) 

apresentaram perfis de baixa complexidade com 4-6 picos principais e tempos de retenção 

coincidentes na janela de ~14,3–15,0 min, sugerindo composição majoritariamente 

semelhante entre os solventes sob o gradiente adotado. Os máximos de absorção dos picos 

dominantes em 254–256 e 355–356 nm são compatíveis com flavonoides/elagitaninos, 



 

indicando convergência de classes químicas entre os extratos e variações mais sutis de 

distribuição ao longo do cromatograma.  

Figura 2: Cromatograma do extrato Cd02M em CLAE-DAD e espectro de UV em 254 

nm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando que a acetonitrila é ligeiramente mais polar que a acetona, é 

plausível a extração diferencial de fenólicos mais polares/glicosilados, o que se reflete na 

presença de sinais precoces (rt ~1,5–1,7 min) atribuídos de forma putativa a ácido gálico 

e 1‑O‑galoil‑β‑D‑glicose, sem implicar mudança de classe majoritária entre os perfis.  

 

Figura 3: Cromatograma do extrato Cd03M em CLAE-DAD e espectro de UV em 254 

nm 
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 Fonte: Arquivo pessoal 
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Os valores aqui encontrados são muito semelhantes aos encontrados em 

Combretum padoides e Combretum zeyheri por (Fyhrquist et al., 2020), que encontrou 

bandas aproximadas com tempo de retenção também semelhantes em extratos de folhas 

dessas espécies que pertencem ao mesmo gênero e foram extraídas pelos mesmos 

solventes extratores. 

Tabela 1: Análise comparativa dos extratos macerados acetonitrílico (Cd01M) e 

acetônico (Cd02M) de Combretum duarteanum 

 

 

Como as anotações foram baseadas apenas em DAD e comparação de tempos de 

retenção/literatura, tratam-se de identificações putativas (nível MSI 2–3), devendo ser 

confirmadas por LC–MS/MS de alta resolução e, idealmente, por coeluição com padrões 

autênticos para alcançar nível MSI 1 

 

Conclusão: 

A maceração em acetonitrila e em acetona produziu extratos com perfis 

cromatográficos semelhantes e baixa complexidade, dominados por sinais com λmax em 

~254–256 e 355–356 nm compatíveis com flavonóis/elagitaninos do gênero Combretum. 

Os prováveis marcadores (picos iniciais e sinais em ~15 min) são coerentes com galoil-

glicose, ácido gálico, elagitaninos e derivados de corilagina/punicalagina relatados para 

espécies afins, apoiando o potencial antichagásico da matriz investigada. Analises de LC–

MS/MS, e bioensaios frente a T. cruzi estao em andamento para consolidar a relação entre 

composição e atividade 
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